
Saudação do Embaixador Satoru Satoh no dia 7 de dezembro de 2016 durante sua 

cerimônia de boas-vindas, organizada pelas entidades nipo-brasileiras e realizada no 

Salão Nobre do Bunkyo. 

 

Senhoras e Senhores,  

Boa noite!  

Agradeço imensamente a organização desta magnífica recepção de boas-vindas 

oferecida à minha pessoa. Agradeço de coração a todos que estão aqui presentes, em 

meio a tantos compromissos. 

Logo após ser nomeado Embaixador do Japão no Brasil, tive a honra de ser recebido 

em audiência por Suas Majestades, o Imperador e a Imperatriz. E nessa ocasião, Suas 

Majestades, que ainda mantêm em seu âmago fortes lembranças dos imigrantes e 

nikkeis, com os quais tiveram contato em suas três visitas ao Brasil, pediram-me para 

transmitir as sinceras saudações a toda comunidade nipo-brasileira. Aproveito esta 

oportunidade para transmitir essa mensagem aos senhores.  

Esta é a primeira vez que assumo uma missão no Brasil, mas, ao longo de mais de 

trinta anos de carreira no Ministério dos Negócios Estrangeiros, tive o privilégio de 

trabalhar em vários momentos importantes relacionados ao Brasil.  

No Centenário da Amizade Japão-Brasil, em 1995, fui chefe da Divisão de América do 

Sul, depois, no Centenário da Imigração Japonesa ao Brasil, em 2008, fui diretor-geral 

do Departamento de América Latina. 

Tive também a honra de fazer parte das comitivas ao Brasil de Sua Alteza Imperial 

Princesa Sayako, em 1995, e de Suas Majestades o Imperador e a Imperatriz, em 1997. 

São lembranças inesquecíveis para mim.  

E, dentre as pessoas aqui presentes; estou contente de rever rostos familiares daquela 

época, dos quais guardava saudosas lembranças.  

E, desta vez, estou muito feliz em poder trabalhar como Embaixador do Japão no Brasil, 

justamente neste momento em que o Brasil busca trilhar um novo caminho. Com a 

ajuda de todos aqui presentes, quero dedicar a um avanço ainda maior das relações 

nipo-brasileiras.  

Senhoras e Senhores, 

Um dos acontecimentos mais importantes deste ano foram as Olímpiadas e 

Paralimpíadas do Rio de Janeiro. O Brasil realizou jogos maravilhosos, superando 

inúmeras adversidades. Congratulo sinceramente a todos. 



Acompanhei aos Jogos em Tóquio pela televisão e, especialmente, a cena da entrada 

dos imigrantes japoneses na cerimónia de abertura comoveu-me profundamente. 

Estou ciente também que, durante os Jogos, a comunidade nikkei se dedicou 

inteiramente ao apoio dos atletas japoneses, inclusive torcendo bastante por eles.  

Agradeço muito por tudo isso. Quero aprofundar ainda mais o intercâmbio esportivo, a 

começar por futebol e judô, com vistas aos Jogos de Tóquio em 2020. 

Como é do conhecimento de todos, desde a visita do primeiro-ministro Shinzo Abe, em 

2014, o Governo do Japão, ratificando a consciência da valiosa presença da 

comunidade nipo-brasileira como "ponte de ligação" entre Japão e Brasil, tem se 

empenhado em ampliar as medidas para o fortalecimento da parceria com a 

comunidade nipo-brasileira. 

Quero dar continuidade aos esforços realizados pelo meu antecessor, o embaixador 

Kunio Umeda.  

Em 2018, vamos celebrar os 110 anos da Imigração Japonesa no Brasil. As 

comemorações dos 120 anos das relações diplomáticas Japão-Brasil do ano passado 

foram coroadas de sucesso graças à ajuda da comunidade nipo-brasileira, pela qual 

agradeço profundamente. 

Juntamente com o cônsul-geral Nakamae, quero discutir e trabalhar com todos os 

senhores da comunidade nikkei para encontrarmos a melhor forma de comemorarmos 

esses 110 anos da Imigração. O Brasil é um país muito importante para o Japão, 

dotado de enorme potencial.  

A partir de agora, quero aprender com todos os senhores, por meio de franca troca de 

opiniões, e dedicar-me ao fortalecimento das relações Japão-Brasil e ao 

desenvolvimento da comunidade nipo-brasileira. Conto com todos os senhores.  

Ao finalizar, faço votos de muita saúde a todos os presentes e de progressos à 

comunidade nipo-brasileira. 

Muito obrigado! 


